
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Rede Hospitalar do SNS 
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Centro Hospitalar do Algarve,EPE 

Pontos da Rede de Referenciação Hospitalar de Urgência e 

Emergência – Região do Algarve 
Alcoutim 

 
 
 
 
 

Monchique   Castro 
 

   

Marim  

    
 

 Aljezur Silves   
 

    V.R.St. 
 

 
Portimão Loulé 

S. Brás de António  

   

 Alportel Tavira  

   
 

     

 Lagos 
Albufeira 

  
 

Vila do Bispo Lagoa   
 

    
 

    Olhão 
 

   Faro  
 

 

SERVIÇOS URGÊNCIA BÁSICA 
 

SUB LAGOS 
 

SUB ALBUFEIRA 

SUB LOULÉ 
 

SUB V.R.S.A 

 
 
 

 

Serviço de Urgência Polivalente (SUP) CHA EPE 
- unidade de Faro 
 
 

Serviço de Urgência Médico-Cirúrgico 
(SUMC) CHA EPE – unidade de Portimão 
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Produção Total hospitais Região do Algarve 2010 - 
2010 2011 2012 2013 2014 

1.º Semestre 
 

1.º Semestre 2015 2015  

     
 

Consultas Externas       
 

Total Consultas Médicas 320.046 328.308 298.529 310.829 299.987 151.576 
 

1as Consultas Médicas 100.011 99.644 90.577 95.060 87.041 45.117 
 

% 1as Consultas 31,20% 30,40% 30,30% 30,60% 29,00% 29,77% 
 

Internamento*       
 

Doentes Saídos 31.500 31.536 30.971 30.665 29.927 15.134 
 

Dias de Internamento 263.406 269.929 275.133 273.770 275.996 141.233 
 

Demora Média 8,36 8,56 8,88 8,93 9,22 9,33 
 

Bloco Operatório       
 

Programada Convencional 6.771 6.824 6.621 7.456 5.058 2.574 
 

Programada Ambulatória 9.368 8.319 6.138 6.977 5.092 2.484 
 

Urgente 5.203 5.381 4.536 4.358 3.887 1.981 
 

Total Interv. Cirúrg. Hospital 21.342 20.524 17.295 18.791 14.037 7.039 
 

Epis. operados em HD** 2.486 2.922 3.914 2.540 3.205 1.542 
 

Total Interv. Cir. com origem no Hospital 23.828 23.446 21.209 21.331 17.242 8.581 
 

Urgências       
 

Atendimentos Urgentes 276.520 273.959 241.151 241.655 283.929 171.632 
 

Atend. Urg. sem internamento 245.763 249.385 218.419 218.109 260.407 159.547 
 

Média Diária Atendimentos Urgentes 758 751 661 662 778 470 
 

 
Fonte – SICA (* Sem berçário e cuidados paliativos no hospital; ** Fonte: SIGLIC (n.º episódios operados em hospitais convencionados no âmbito do 
SIGIC, com origem no CHAlgarve – data extracção de dados: 2015-10-26); *** Em 2014 as urgências incluem a actividade das SUB de Albufeira, Loulé 
e VRSA, integradas no CHAlgarve em Agosto de 2014 
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Consulta a Tempo e Horas 

 
 
 
 
 
 

Centro Hospitalar do Algarve, 
EPE 3.º Trimestre de 2015 

Ponto da Situação 
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OFTALMOLOGIA Problemas graves de resposta nos 2 % de consultas nos TMRG muito H.F: 3,8% CHBA:2,5% 

 hospitais, embora H. Faro esteja a abaixo da média nacional CHA: 3,2% Nac.: 59,5% 

 diminuir a lista de espera   

ORTOPEDIA Problemas no H. Faro % de consultas nos TMRG abaixo da H.F: 0,3% CHBA:89,9% 

 Boa resposta no H. Barlavento média nacional, á custa do H. Faro CHA: 43,8% Nac.: 78,7% 

    

CIRURGIA GERAL Sem problemas de resposta nos dois % de consultas nos TMRG alinhada H.F: 99,8% CHBA:92,8% 

 hospitais com a média nacional CHA: 95,8% Nac.: 92,2% 

  

 Problema de resposta no H. Barlavento % de consultas nos TMRG abaixo da H.F: 65,1% CHBA:4,3% 

 Razoável resposta no H. Faro média nacional CHA: 32,3% Nac.: 55,5% 

 O início do Rastreio Teledermatológico   

DERMATOLOGIA nas duas instituições vai certamente   

 ter impacto   

 Vamos monitorizar essa situação   

ORL  % de consultas nos TMRG acima da H.F: 98,5% CHBA:99,4% 

 Boa resposta nas duas instituições media nacional CHA: 99,1% Nac.: 69,2% 

     

Fonte: ACSS 
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GINECOLOGIA Boa resposta no H. % de consultas nos TMRG abaixo da H.F: 63,2% CHBA:99,6% 

 Barlavento média nacional CHA: 75,5% Nac.: 80,6% 

 Razoável resposta H.   

 Faro   

UROLOGIA Situação grave de % de consultas nos TMRG muito H.F: 3,9% CHBA:6,7% 

 resposta nos dois abaixo da media nacional CHA: 4,8% Nac.: 74,7% 

 hospitais   

    

OBSTETRICIA Sem problemas de % de consultas nos TMRG acima da H.F: 99,7% CHBA:99,5% 

 resposta nos dois média nacional CHA: 99,6% Nac.: 97,9% 

 hospitais   

    

PEDIATRIA Boa resposta no H. Faro % de consultas nos TMRG abaixo da H.F: 94,1% CHBA:64,8% 

 Razoável resposta no H. média nacional CHA: 84,6% Nac.: 88,1% 

 Barlavento   

GASTRENTEROLOGIA Boa resposta no H. Faro % de consultas nos TMRG acima da H.F: 95,5% CHBA:51,5% 

 Razoável resposta no H.  média nacional, á custa do H. Faro CHA: 84% Nac.: 77,5% 

 Barlavento   

    

Fonte: ACSS 
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CARDIOLOGIA Boa resposta nos 2 % de consultas nos TMRG acima da média H.F: 99% CHBA:100% 

 hospitais nacional CHA: 99,3% Nac.: 79,8% 

    

NEUROLOGIA Boa resposta no H. % de consultas nos TMRG abaixo da média H.F: 34,5% CHBA:82,7% 

 Barlavento nacional, á custa do H. Faro CHA: 45,6% Nac.: 76% 

 Má resposta no H. Faro   

    

PNEUMOLOGIA Problemas de resposta % de consultas nos TMRG acima da média H.F: 99,7% CHBA:31,3% 

 no H. Barlavento nacional, á custa do H. Faro CHA: 84,3% Nac.: 69,8% 

 Boa resposta no H. Faro   

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ACSS 
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PSIQUIATRIA Sem problemas % de resposta nos TMRG abaixo da H.F: 74,2% CHBA:64,3% 

 graves de resposta média nacional CHA: 70,5% Nac.: 84,5% 

 nas 2 instituições   

MEDICINA INTERNA Boa resposta no H. % de consultas nos TMRG abaixo da H.F: 65,2% CHBA:93,2% 

 Barlavento média nacional, á custa do H. Faro CHA: 76,4% Nac.: 89,8% 

 Razoável resposta   

 no H. Faro   

    

ESTOMATOLOGIA H. Faro % de consultas nos TMRG abaixo da CHA: 47,4% 

  média nacional Nac.: 74,7% 

    

NEUROCIRURGIA H. Faro % de consultas nos TMRG abaixo da CHA: 15% 

  média nacional Nac.: 80,7% 

    
 
 
 
 
 

Fonte: ACSS 
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Evolução dos Profissionais de 

 

saúde na Região do Algarve 
2007 a 2015 
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Evolução dos Profissionais 2007 a 2015 da ARS: CMR Sul e ACES 

 

 
Grupo Profissional 

 Informação reportada ao último dia de cada ano  Informação Informação a Var.07/15 
 

 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 a Out/2015 10/12/2015 (N.º) (%) 
 

  
 

 Médico TOTAL 297 290 306 294 299 304 292 312 333 333 36 12% 
 

 Especialistas MGF 224 215 210 208 199 201 192 173 193 193   
 

 Especialistas SP 18 17 14 13 10 13 14 13 15 16   
 

 Outros Especialistas 4 4 4 4 4 4 3 2 10 10   
 

 Não Especialistas 26 28 27 18 19 16 16 14 15 14   
 

 Médicos em Formação 25 26 36 34 38 40 51 90 78 78   
 

 Acordos Bilaterais   15 17 29 30 16 20 22 22   
 

 Enfermeiro 356 396 395 402 412 436 467 445 421 424 68 19% 
 

 Técnico Superior 68 78 92 94 94 94 136 150 124 130 62 91% 
 

 Téc. Diagn.Terapêutica 96 103 107 108 109 110 110 142 142 149 53 55% 
 

 Assistente Técnico 360 362 347 319 319 316 331 309 313 317 -43 -12% 
 

              
 

 Assistente Operacional 326 313 287 254 254 251 234 259 247 246 -80 -25% 
 

              
 

 TOTAL 1503 1542 1519 1478 1482 1472 1567 1617 1580 1599   
 

               

Já inclui os RH pela reversão do Centro de Medicina Fisica e de Reabilitação do Sul  Os dados 

referentes a pessoal Médico, incluem as novas colocações decorrentes da celebração da IV Adenda ao Acordo Cooperação com Cuba  e os Médicos em Formação Especifica. 

 
 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 10 de dezembro de 2015 
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Evolução dos Internos de Medicina Geral 
e Familiar e Saúde Pública 

 

 Categoria Carreira  
 

Entrada na Instituição 
Formação Especifica Formação Especifica Total Geral 

 

Medicina Geral e Familiar Saúde Pública 
 

 

  
 

2011 7  7 
 

2012 11  11 
 

2013 13  13 
 

2014 18 2 20 
 

2015 22 3 25 
 

Total geral vagas 71 5 76 
 

Total em formação    
 

(2012 a 2015) 64 5 69 
 

 
 
 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 10 de dezembro de 2015 
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Evolução dos Profissionais 2007 a 2015 – Área Hospitalar 

 
 
 
 

Grupo Profissional 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 11-12-2015 Previsão Var.2007/2015 
 

2015 
  

 

          (Nº) (%)  

           
 

Médicos 355 353 363 365 366 362 377 384 408 516 53 8% 
 

             
 

Enfermeiros 1159 1248 1323 1353 1352 1387 1360 1405 1448 1436 289 21% 
 

             
 

Técnicos Superiores 109 133 151 156 155 155 166 168 167 176 58 54% 
 

             
 

Téc. Diag. Terapêutica 245 258 266 277 276 277 268 261 265 273 20 7% 
 

             
 

Assistentes técnicos 402 443 464 454 466 465 451 451 487 524 85 12% 
 

             
 

Assistentes operacionais 905 1039 1090 1047 1066 1055 992 992 1011 1059 106 10% 
 

             
 

TOTAL 3175 3474 3657 3652 3681 3701 3614 3661 3786 3984   
 

             
 

 

 

Fonte: Serviço de Recursos Humanos e Pessoal do CHA, EPE - 11 de dezembro de 2015 
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Evolução Médicos por Especialidade - Centro Hospitalar do Algarve 
 

Especialidade 2013 2014 11-12- 015 

Anatomia Patológica 3 3 3 

Anestesiologia 27 23 21 

Cardiologia 10 11 11 

Cirurgia Geral 39 38 42 

Cirurgia Plástica Reconstrutiva 3 3 3 

Dermatovereologia 3 2 2 

Endocrinologia   1 

Estomatologia 3 3 3 

Gastrenterelogia 16 15 15 

Ginecologia/Obstetricia 25 26 24 

Hematologia Clinica 2 2 2 

Imunoalergologia 1 2 5 

Imunohemoterapia 2 2 2 

Infecciologia 5 5 6 

Medicina Física e Reabilitação 11 10 13 

Medicina do Trabalho 1 1 1 

Medicina Geral e Familiar 16 8 7 

Medicina Interna 61 61 65 

Nefrologia 8 10 10 
 

Fonte: Serviço de Recursos Humanos e Pessoal do CHA, EPE -11 de dezembro de 2015 
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Evolução Médicos por Especialidade - Centro Hospitalar do Algarve 

 

Especialidade 2013 2014 11-12-2015 

Neurocirurgia 4 3 4 

Neurologia 8 9 10 

Obstectrícia 1 1 1 

Oftalmologia 7 9 11 

Oncologia Medica 3 4 6 

Ortopedia 18 17 18 

Otorrinolaringologia 6 6 6 

Patologia Clinica 12 12 13 

Pediatria Medica 31 32 36 

Pedopsiquiatria - Psiquiatria Criança/Adolescente 1 1 1 

Pneumologia 12 13 13 

Psiquiatria 10 9 8 

Radiologia 15 16 16 

Reumatologia 3 3 3 

Sem especialidade 2 16 18 

Urologia 8 8 8 

Total 377 384 408 

 

Fonte: Serviço de Recursos Humanos e Pessoal do CHA, EPE – 11 de dezembro de 2015 
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Necessidades de Profissionais nos ACES 
 

 Necessidades de Médicos face ao Total de Utentes Inscritos Ativos  

Grupo Profissional  ACES Barlavento ACES Central ACES Sotavento Total 
      

Médicos  28 27 1 55 
 
 

N.º de Postos de Trabalho vagos na Prestação de Cuidados em relação à dotação prevista nos Mapas de Pessoal 
 

Grupo Profissional ACES Barlavento ACES Central ACES Sotavento Total 
     

Médicos 32 42 21 95 

Enfermeiros 14 38 26 78 

Técnicos Superiores 4 1 - 5 

Téc. Diag. Terapêutica 3 9 1 13 

Assistentes técnicos 31 20 11 62 

Assistentes operacionais 44 67 28 139 

 

Dados reportados a Outubro de 2015 no que se refere ao N.º de utentes inscritos ativos 
 
 
 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 10 de dezembro de 2015 
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PROCEDIMENTOS CONCURSAIS DESENVOLVIDOS NA REGIÃO 
Carreira Médica – áreas MGF; SP; Hospitalar 

 

Procedimentos lançados N.º de vagas Nº de Vagas 

Entre 2014 a 2015 publicitadas Preenchidas 

Algarve 329 42 
 
 

 

 Entre Janeiro de 2014 e outubro de 2015, já foram lançados 95 procedimentos concursais de 
entre especialistas que tenham terminado as suas especialidades e de entre profissionais já com 
experiência para adquirir vínculo à Administração Pública, resultando num total de 634 vagas, das 
quais até à presente data, a totalizar 46 novas entradas. 





 Estão em curso ainda 28 procedimentos que representam 67 vagas, no âmbito do recrutamento dos 
especialistas da 2ª época de 2014 e da 1ª época de 2015. 



 
 
 
 
 
 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 27 de outubro de 2015 
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Procedimentos concursais desenvolvidos 
para recrutamento de Enfermeiros - CSP 

 
 
 

 

 Em 2010 > Foram desenvolvidos 2 procedimentos concursais com o intuito de 
regularizar definitivamente nos mapas de pessoal, 6 profissionais em regime de 




mobilidade e 99 contratos a termo resolutivo certo 




 Em 2010, 2011 e 2012 > 3 procedimentos concursais lançados com vista 
ao recrutamento de um total de 58 novos postos de trabalho 





 Atualmente decorre um procedimento nacional no âmbito do Despacho 2619-
H/2015 para mais 774 vagas de Enfermeiros. 



 

 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 27 de outubro de 2015 
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Procedimentos concursais desenvolvidos 
para recrutamento de Enfermeiros - CSP 

 

Procedimentos lançados N.º de vagas publicitadas Nº de Vagas Preenchidas 

Algarve – CSP 137 125 

 

 Foi concluído recentemente o procedimento para recrutamento de 10 Enfermeiros para os ACES 
(9 Sotavento e 1 Barlavento), em que entraram 945 candidaturas de entre sobretudo recém-
licenciados, tendo ficado concluído com 10 colocações. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: ARS Algarve IP/UGRH – 27 de outubro de 2015 
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Programas e Projetos de 
promoção da Saúde 
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Programas Prioritários – Plano Nacional de Saúde 2012 -2016 

 Programa Nacional para a Diabetes 




 Programa Nacional para a Infeção VIH/SIDA 




 Programa Nacional para a Prevenção e Controlo do Tabagismo 




 Programa Nacional para a Promoção da Alimentação Saudável 




 Programa Nacional para a Saúde Mental 




 Programa Nacional para as Doenças Oncológicas 




 Programa Nacional para as Doenças Respiratórias 




 Programa Nacional para as Doenças Cérebro-Cardiovasculares 




 Programa de Prevenção e Controlo de Infeções e de Resistências 
aos Antimicrobianos 


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Outros Programas Projetos e Grupos de Trabalho 
 
 

 

 Programa Nacional para a Vacinação 




 Programa Nacional de Promoção de Saúde Oral (PNPSO) 




 Programa Nacional de Saúde Escolar (PNSE) 




 Grupos de Apoio à Saúde Mental Infantil (GASMI) 




 Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI) 




 Grupo de Trabalho da Violência ao longo do Ciclo de Vida 




 Ação de Saúde para Crianças e Jovens em Risco-ASCJR 

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Outros Programas Projetos e Grupos de Trabalho 
 
 

 

 Sistema de Informação do Certificado de Óbito (SICO) 




 Saúde Ocupacional Externa (SO Externa) 




 Observatório Regional de Saúde 




 Vigilância Epidemiológica 




 Plano de Contingência para as Temperaturas Extremas Adversas - Módulo Calor 




 Programa de Prevenção de Doenças Transmitidas por Artrópodes 




 Programa de Prevenção da Doença dos Legionários 

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Reorganização e reestruturação 

dos Serviços 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas de Reorganização Regional 



 

Reorganização e reestruturação 
dos Serviços 

 

 Inicio Dezembro de 2011 da entrega aos senhorios dos armazéns alugados para os 
serviços da sede da ARS Algarve (Torre Natal, Prior e Ex-Serviços Farmacêuticos) => 
Criação de Depósito de Arquivo único para a sede da ARS Algarve (Besouro) 





 Entrega do Centro de Saúde de Portimão ao senhorio (S.C.M.Portimão) e mudança novo 
edifício em Maio de 2012 






 Entrega aos senhorios dos edifícios de serviços afectos à sede da ARS Algarve (Largo 
do Carmo n.º 7, Largo de S. Pedro n.º 15, Rua Brites de Almeida, Rua Teófilo Braga, 
Rua João de Deus) 




 Março de 2015 – mudança da sede da ARS Algarve para as novas instalações 




 

Nova gestão de imóveis permite poupança de 300 mil 
euros entre 2013 e 2014 à ARS Algarve 

 
 
 

 A mudança da Sede da ARS Algarve IP foi, desde sempre, uma das principais 
necessidades sentidas e uma das prioridades assumidas pelos sucessivos conselhos 
diretivos da ARS ao longo das últimas duas décadas 





 Esta prioridade sofreu um impulso decisivo a partir de 2012 com um plano 
prioritário, o qual se integra num programa mais vasto de reestruturação e 
reorganização dos serviços, que na área do Algarve permitiu uma poupança de um 
valor de cerca de 300 mil euros nos anos 2013 e 2014. 





 Isto porque, a evolução recente ao nível da libertação de imóveis, no âmbito do 
processo de reestruturação e reorganização dos serviços e edifícios da instituição, com a 
libertação de imóveis e armazéns arrendados, permitiu, em 2013, uma redução de cerca 
de 261 mil euros anual e, em 2014, uma redução de cerca de 25 mil euros anual. 





 

Nova Sede dos Serviços Centrais da ARS Algarve 

 

 

 A antiga sede da ARS Algarve encontrava-se em funcionamento desde a década de 
70, num edifício privado, no Largo de S. Pedro, encontrando-se outros serviços 
dispersos em imóveis privados na cidade de Faro, o que muitas vezes condicionava o 
acesso dos utentes, bem como a articulação entre os diversos serviços da instituição. 





 As novas instalações, situadas no edifício do parque escolar da Direção Geral de 
Estabelecimentos Escolares da Região do Algarve, cumprem todos os requisitos e 
normas legais atualmente em vigor para o sector público e permite uma maior 
articulação e eficiência dos vários serviços da instituição, a funcionar num espaço mais 
centralizado e numa zona com melhores condições de acessibilidade para todos os 
seus profissionais e utentes. 





 

Novo Centro de Saúde de Portimão 
 

 Abertura a 25 de maio de 2012 





 Assegura os cuidados de saúde primários a cerca de 57.000 
utentes 






 Integra cuidados de saúde primários, cuidados 
hospitalares descentralizados, cuidados comunitários, 
cuidados de saúde pública e ambiental, serviços de 
atendimento personalizados, realização de exames 
médicos, e tratamentos médicos e de enfermagem 




 Edifício construído numa área bruta de 8.800m2 




 Investimento total de 6.700 milhões de euros 





 Projeto cofinanciado pelo FEDER, através do PRO-Algarve e do 
Programa Operacional Algarve 21 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Muito obrigado 
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